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DEUS NOS QUER SEMPRE FELIZES
 PE. FLÁVIO CAVALCA DE CASTRO - CSSR
APRESENTAÇÃO

“Deus nos quer sempre felizes”, foi o tema do Retiro pregado pelo Pe. Flávio Cavalca de Castro, nos dias 26, 27 e 28/09/08, no Centro Pastoral Santa Fé, para as (os) integrantes dos Grupos do Movimento das COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA de São Paulo, Jundiaí, São Bernardo, São Caetano, Rio Claro e uma de Toledo – PR. Foram momentos riquíssimos, em razão da extrema facilidade do Pregador em abordar, de maneira simples, objetiva e didática, aspectos doutrinais importantes que nem sempre são devidamente percebidos, especialmente por quem vive uma situação especial de vida, como é o caso das Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. 

As Palestras proferidas nesse evento pelo Pe. Flávio estão reunidas neste Documento, que por sua vez ficará disponível para consultas por todos aqueles que estão envolvidos neste trabalho, independente de sua função ou cargo de responsabilidade. Ressentíamos, desde o início de nossas atividades, de alguma orientação segura que mostrasse a estreita relação entre a proposta do nosso Movimento, que não implica apenas em rezar, mas compartilhar, acolher, repartir, entre – ajudar, e aquilo que está explícito na Doutrina da Igreja, à qual estamos ligados e a quem queremos servir. A partir de agora, com esta colaboração do Pe. Flávio Cavalca teremos ao nosso alcance um precioso instrumento, que muito ajudará na caminhada do nosso Movimento, iniciado no Brasil, pela saudosa e querida Dona Nancy Cajado Moncau.
Percebe-se, desde logo, que Deus nos criou por amor e para levarmos uma vida santa, alegre e feliz, independente dos incidentes de percurso. Para sermos felizes e santos, temos de ser santificantes. Está bem claro, pois, o lado humano e divino de nossas vidas. Tanto as Viúvas ou Viúvos, como as Solteiras ou Separadas que permanecem sós, nosso público alvo específico, são incentivadas a não se recolherem ou se afastarem de nada, mas buscarem, com determinação, novas maneiras de serem úteis, quer em casa, no trabalho, na comunidade, nas diversas atividades da Igreja ou de outros serviços, até como forma de agradecer o dom da vida, presente valioso dado por Deus. 

Nossos agradecimentos ao Pe. Flávio Cavalca de Castro e que Deus o compense por essa contribuição. 
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                                                 Revisado - FlCastro
I - FOMOS CRIADOS PARA A FELICIDADE
Proponho que nossa reflexão se concentre numa idéia: fomos criados para a felicidade, Deus quer a nossa felicidade, a nossa realização como homens e mulheres, a nossa vida humana realizada da melhor maneira possível. Deus quer a nossa felicidade, não apenas como criaturas, mas como filhos e filhas de Deus, participantes da natureza divina. Deus quer a nossa felicidade e nós podemos ser felizes apesar de tudo. Somos seres humanos, nem sempre seremos as melhores oportunidades. Somos seres humanos, nem sempre seremos as melhores realizações possíveis. Mesmo assim, filhos e filhas de Deus, pessoas maduras, homens e mulheres capazes de ficarmos em pé, nós somos capazes de sermos felizes, e mais, independentemente das circunstâncias menos favoráveis de nossa vida. Nós, como cristãos esperamos, ou melhor, temos certeza, que para nós haverá uma realização plena e total na outra vida. E não é fim, é plena e total realização de tudo quanto esperamos. Nossa necessidade de amor, nossa necessidade de união e fraternidade, nossa necessidade de conhecimento de paz, de alegria, de vocação. Todas essas nossas necessidades e todos esses nossos anseios, serão plenamente realizados, inclusive, quem aqui viveu o amor matrimonial, lá vai descobrir que aquele amor que parecia tão grande, tão imenso, era apenas o começo. Quem viveu sem assumir o compromisso matrimonial vai perceber que nem por isso se sentirá diminuído, pelo contrário, terá sua plena e total realização. 

Ao falar de felicidade, temos de ser muito realistas. A gente se casa para ser feliz, a gente escolhe o celibato para ser feliz, a gente vive o matrimônio para ser feliz e a gente vive a viuvez para ser feliz. A gente vive o amor no matrimônio para ser feliz e a gente assume a vida separada para ser feliz. Estão percebendo que, portanto, não existe um único caminho para a felicidade? Pelo contrário, todos os caminhos, todas as circunstâncias de vida em que estivermos podem e devem ser para nós caminho de felicidade, caminho de realização, caminho de encontro com Deus. É interessante que no retiro tomemos tempo para rever a orientação de nossa vida. Nós não podemos viver sem um objetivo claro, temos de saber o que queremos, para onde vamos, para depois podermos escolher os caminhos e traçar nossas rotas. Ter um objetivo é o que dá valor à vida. E se esse objetivo na vida for Deus e colocar a vida a serviço dos outros, nossa vida necessariamente será uma vida bem sucedida, aconteça o que acontecer. 

Fomos chamados por Deus para a felicidade. Vamos tentar examinar um pouco isso, olhando primeiro qual é a nossa realidade. Fomos chamados para ser servos e filhos de Deus, chamados para viver numa comunidade, Igreja, e para viver em diversos tipos de comunidade onde podemos encontrar um ambiente conveniente de vida. Todos somos chamados para a perfeição e a santidade. Santidade e perfeição que não se referem apenas ao espiritual e sobrenatural. Santidade e perfeição que abrangem o conjunto de nossa realidade. Somos chamados a ser homens e mulheres plenamente realizados em nossa vida humana, em nossos relacionamentos, em nossa profissão, em nossos conhecimentos e em nossa cultura. Mas principalmente somos chamados a desenvolver ao máximo a vida divina que recebemos, e que vai elevar essa nossa vida humana a um grau de perfeição e de realização, que por enquanto nem podemos imaginar. 

Chamados a ser Filhos e Filhas de Deus
Fomos criados para ser filhos e filhas de Deus. Foi esse, desde o princípio, desde toda a eternidade o projeto de Deus para nós. Imagino que, no catecismo, como eu também vocês tenham assimilado aquela idéia que primeiro Adão e Eva foram criados e só depois chamados a ser filhos e filhas de Deus. No plano eterno, desde toda a eternidade, Deus, levado por sua bondade a bondade, planejou ter filhos e filhas, criaturas humanas que participassem de sua própria natureza divina. E mais, desde toda a eternidade a Trindade planejou que esses homens e mulheres, de todos os outros séculos, seriam participantes da natureza da vida divina pela sua união ao Filho Encarnado. A encarnação do Filho não é uma espécie de recurso de última hora, arranjado por Deus depois do pecado de Adão e Eva. Não, a encarnação do Filho de Deus foi sempre o ponto mais alto e mais central do projeto divino e da criação toda, a razão última para a existência desse mundo todo, desse universo de tantas galáxias a girar na imensidão. Tudo foi criado porque o Filho haveria de se encarnar na raça humana, assumindo nossa vida nesse grãozinho de areia perdido no universo. A encanação do Filho, desde o princípio sem começo, foi à razão para a existência da própria raça humana. 

Homens e mulheres foram criados para que, por sua união com Jesus, Filho de Deus encarnado, pudessem participar da vida divina, da maneira de ser da própria Trindade. É pena que falemos disso tão poucas vezes. No entanto, é com essa perspectiva que João começa seu evangelho, falando da Palavra que estava em Deus e era Deus, pela qual e para qual tudo foi criado e sem a qual nada existe de tudo quanto existe. Palavra que se fez para nós luz pela qual temos a vida. 

É desse projeto divino que Paulo nos fala no início da Carta ao Efésios (1,3-6) repetindo um hino das comunidades primitivas: “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo: Ele nos abençoou com toda bênção espiritual, no céu, em Cristo. Ele nos escolheu em Cristo antes de criar o mundo para que sejamos santos e sem defeito diante dele no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por meio de Jesus Cristo, por livre decisão de sua vontade, para o louvor da sua glória e da graça que ele derramou abundantemente sobre nós por meio de seu Filho querido.” Deus desde sempre nos predestinou, já nos criou para sermos seus filhos adotivos por meio de Jesus Cristo. Essa foi uma livre decisão de sua vontade, de seu amor gratuito, para que todos louvassem sua glória e o bem querer que ele derramou abundantemente sobre nós.
Esse é o projeto de Deus, para isso fomos criados e inseridos nesse projeto divino, inseridos um a um, uma a uma, pois cada um de nós existe porque foi amado pessoalmente por Deus, conhecido pelo nome. Somente por isso é que existimos, porque nos amou individualmente, pessoalmente, de tal maneira que cada um de nós tem um papel único nessa multidão imensa de homens e mulheres, que já nasceram e viveram nesta terra nesses milhares e milhões de anos. Entre tantos somos únicos e especiais, insubstituíveis. De um modo ou de outro, deixaremos nossa marca, tenha sido a nossa uma longa vida, de grandes trabalhos e muitas realizações, tenha sido vida breve, que nem chegou a florir. Cada um é peça única, amada por Deus e destinada para a felicidade. Para a felicidade plena, enquanto ser humano e a para a felicidade plena enquanto filho de Deus. 

Existimos para participar da vida da Trindade. Esse é o projeto de Deus, que nada e ninguém conseguirá impedir. Como diz um grande teólogo não católico, “Deus decidiu salvar a humanidade; nada e ninguém o conseguirá impedir. Apenas cada um de nós é que se pode excluir”. Apenas cada um de nós é que pode livremente colocar-se fora dessa corrente de amor, dessa fonte de vida. É verdade, houve e há o pecado. Não apenas o pecado de Adão e Eva, mas o pecado de milhares, milhões de homens e mulheres, em todos esses séculos passados e futuros, todas essas escolhas mal feitas, toda essa falta de amor: tudo isso é marca que pesa sobre nós individual e comunitariamente. Mas, apesar dessa maldade toda, Deus quer e Deus vai fazer nossa salvação, porque em Cristo, Filho de Deus encarnado, aquele em razão do qual todos fomos criados, ele nos liberta do pecado. Retira de nós o que há de mau, o que há de pecado, o que há de cegueira, o que há de lepra, o que há de escravidão, e faz de nós criaturas novas. Pelo seu poder de filho de Deus ele nos salva. É claro, está certo dizer que Cristo mereceu por nós a salvação, que derramou seu sangue por nós. Tudo isso é certo, mas isso não é tudo. Como Filho de Deus encarnado, Jesus Cristo transforma eficazmente nossa vida. Como Palavra, como Filho foi ele o princípio de criação para tudo quanto existe. Essa mesma Palavra, esse mesmo Filho encarnado, esse mesmo Cristo é que nos forma e transforma interiormente. Ele pessoalmente é nossa salvação. “É nele que temos redenção, dos pecados remissão pelo seu sangue. Deus derrama sobre nós com abundância sua graça transbordante e inesgotável, abrindo-nos para toda sabedoria e inteligência. E assim ele nos deu a conhecer o mistério de seu plano e sua vontade, que decidira realizar bondosamente na plenitude dos tempos, reunindo em Cristo todas as coisas, as da terra e as do céu”. (Ef 1, 7-10) Paulo insiste: em Cristo recebemos uma graça abundante; mas ele não fica contente e reforça a palavra: nele temos uma graça transbordante, isto é, que vai além de tudo quanto possamos imaginar; e mais, é uma graça, é um amor, é um bem querer inesgotável. 

Essa é a graça, esse é o bem querer do Pai, do Filho e do Espírito Santo que, pelo poder do Verbo Encarnado, nos liberta e redime do pecado. Mas, não apenas nos liberta do pecado: abre-nos para a sabedoria, para o saber viver, para ter o gosto certo para as decisões, abre-nos para a inteligência, para perceber o projeto de Deus, o que é certo e o que é errado. E continua Paulo: “Ele nos deu a conhecer o mistério do seu plano e da sua vontade”. Qual é este plano? Qual é essa vontade, que escapa completamente de toda a sabedoria, de toda imaginação humana? É o de reunir em Cristo todas as coisas, as da terra e as do céu. Ele decidiu fazer isso bondosamente, levando seu plano à conclusão na plenitude do tempo, isto é, no momento certo, quando a humanidade estiver madura, quando nossa história tiver chegado a seu topo mais alto. 

Por enquanto vivemos ainda entre névoas, sem enxergar direito, sem compreender bem e ainda sem conseguir realizar plenamente em nossa vida esse projeto de Deus. Segundo a S. Escritura, podemos viver pelo poder divino de Cristo, fomos gratuitamente recriados, gerados de novo, trazidos de volta para a vida. Não para uma vida como era antes, mas para uma vida nova, muito mais plena, muito mais rica. Fomos chamados a participar sobrenaturalmente da vida da Trindade. Sobrenaturalmente, isto é, acima de todas as exigências e possibilidades de nossa natureza, muito além do que poderíamos imaginar. Transformados assim pelo poder de Cristo, transformados agora em filhas e filhos adotivos de Deus, para nós abre-se a possibilidade de uma vida nova. 

Agora gostaria de fazer uma observação. Essa vida nova, tão completa de salvação, da qual falamos até agora, não é reservada somente para os cristãos, nem é oferecida para toda a humanidade só depois do nascimento de Jesus. Pela Escritura e mais claramente ainda pelos textos do Concílio Vaticano II, é bom não esquecer que essa vida nova foi oferecida a todos desde a primeira criatura humana, desde aquele primeiro homem, desde aquela primeira mulher das cavernas, que imaginamos tão rudes e tão grosseiros. Desde essas primeiras criaturas humanas Deus está agindo para nos transformar em filhos e filhas. No coração de todas essas mulheres, de todos esses homens – de todos os povos, de todas as raças e de todas as culturas – a Trindade misericordiosa agiu sempre para que pudessem chegar à paz e à felicidade. Todos que viveram antes do nascimento de Jesus, todos foram atingidos pessoalmente pelo poder divino do Verbo. Assim Jesus, Filho de Deus encarnado é o centro de salvação, a única possibilidade de vida nova para todos, mesmo para aqueles que não o conhecem. 

Pois bem, Deus, fazendo-nos filhos e filhas, dá-nos uma vida nova. Vida, viver, que é viver? Viver não é apenas existir. Viver é ser capaz de conviver, decidir, amar, crescer, aperfeiçoar-se, amadurecer. Viver é comunicar-se, é orientar-se em direção de um objetivo final e que dê sentido a tudo. Por esse dom que Deus nos faz, temos uma vida nova por nossa união com o Verbo de Deus encarnado. Ele se faz luz para nós (Jo 1,4ss), ilumina nossa vida. O que era escuridão passa a ser claridade, a ignorância passa a ser conhecimento, a incapacidade de amar passa a ser possibilidade amar. Por essa vida nossa, conhecemos o Pai e o Filho que Ele nos enviou (Jo 17, 3). Temos uma vida nova, que dura para sempre, desde que conhecemos o Pai e o Filho que Ele nos enviou. Temos a vida não apenas porque sabemos que Deus existe e mandou seu Filho para nos salvar, mas porque conhecemos pessoalmente o Pai e o Filho, na medida em que o Pai e o Filho se revelam para nós. Se entre nós não existe conhecimento pessoal sem que nos revelemos mutuamente, sem revelação do Pai, do Filho e do Espírito também não existe para nós possibilidade de penetrar no mistério das pessoas da Trindade. 

Temos uma vida nova porque Deus nos olhou com agrado, com boa vontade, com bem querer (Rm 26, 23). Em Jesus temos a justificação. Ou seja: pelo poder de Cristo, por nossa união com ele somos transformados interiormente, de tal maneira que podemos conhecer o bem, querer o bem e fazer o bem. Quando falamos em justificação, não estamos dizendo apenas que somos desculpados, que Deus não leva em conta nossa culpa anterior. Justificação é transformação interior, qualitativa real, é passagem do ódio para o amor, da revolta para a aceitação, da morte para a vida. O que muda não é apenas nossa maneira de pensar, mas nosso modo de ser (Rm 4,1-11), assim que, modificados pelo poder de Cristo, estamos numa situação de graça e de favor. Estamos numa situação de bem querer, de amizade, transformados pelo amor de Deus que nos faz bons. Como diz a Escritura, nascemos de novo, nascemos de novo da água e do espírito (Jo 3,5). 

Nascemos de uma semente nova, de uma semente incorruptível, criados de novo pela palavra de Deus (Pd 1,23). Somos assim transformados, passamos a ser participantes da natureza divina, da maneira de ser do próprio Deus. Participamos dessa maneira divina de ser, de pensar, de amar, de querer, como está muito claro nas palavras de Pedro (2Pd 1,4). Paulo (Gl 3,26) diz o mesmo: “Sois filhos de Deus”. Veja bem, é uma afirmação séria, taxativa, não é uma frase poética. Somos filhos de Deus e para não haver dúvida, João (1Jo 3,1) afirma: “Nós somos filhos de Deus”, e isso não é apenas uma maneira de falar, é um fato. Nós somos, de fato, filhos de Deus. Estamos fora da poesia, estamos fora da imaginação. Estamos falando da realidade, da realidade mais séria, da realidade mais profunda, da ação de Deus em nossa vida. Com isso queremos dizer: participamos da natureza divina porque estamos unidos à Trindade, ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, não apenas pelo conhecimento, não apenas pelo amor, mas porque estamos de certa maneira inseridos na Trindade, mergulhados na Trindade, afundados na Trindade, estamos encharcados pela Trindade. Conforme a ordem de Jesus fomos batizados, mergulhados na pessoa do Pai, na pessoa do Filho, na pessoa do Espírito Santo, mergulhados no jeito de ser do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Temos assim uma semelhança nova com a Trindade. Semelhança não apenas que lembra alguma coisa da Trindade: temos em nós a marca da vida da Trindade. 

Não somos simples criaturas. Se por nossa inteligência, por nossa vontade somos reflexo da Trindade, pela graça somos imagem da Trindade num sentido mais forte que o de simples reflexo. Em nós, em nossa vida, em nossa maneira de ser, manifesta-se a vida da Trindade. Isso é tão real e sério que os antigos teólogos tinham uma expressão muito forte: “somos divinizados”. Aliás, é o que nos lembra a oração feita na missa quando se coloca uma gota de água no cálice: “Pelo mistério desta água e deste vinho possamos, participar da divindade de vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade.” Jesus assumiu nossa humanidade, ele se fez um de nós, e por isso nós podemos participar da sua divindade. É o mesmo que afirma Sto. Tomás de Aquino: “O Filho de Deus, querendo fazer-nos participantes de sua divindade, assumiu a nossa natureza para que, feito homem, fizesse os homens deuses” (Sto. Tomás, 2ª leitura da festa de C. Christi). Repete a idéia muito comum entre os antigos escritores da Igreja: o Filho de Deus queria fazer-nos participantes de sua divindade, para isso ele assumiu nossa natureza humana; assim, fazendo-se ele homem, nós seríamos feitos deuses. Não há dúvida, é uma linguagem forte, dura, sublime. 

É claro, essa nossa participação na vida divina modifica totalmente nossas possibilidades de vida. Não seremos guiados apenas por nossa inteligência, por nossa esperteza, por nossa boa vontade ou por nosso esforço. Unidos a Trindade, temos possibilidades novas de vida. Em primeiro lugar, pelo amor novo, pela capacidade nova de amar que a Trindade derrama, infunde em nós. Há teólogos que dizem que o pecado original é fundamentalmente incapacidade de amar. Homens e mulheres, antes dessa graça de Deus somos incapazes de amar a Deus ou aos outros, somos escravos da revolta e do egoísmo. É esse amor novo cristão que tem o nome especial caridade; é esse amor novo que Deus coloca em nós, que nos torna possível; amar. Amar a Deus não apenas como criaturas, mas como filhos e filhas. Amar o próximo, não apenas como companheiros e companheiras de humanidade, mas também enquanto filhos e filhas de Deus. Porque somos filhos e filhas de Deus, cria-se entre nós um laço, uma realidade profunda que nos une, muito mais forte que um simples afeto. A partir desse amor-caridade, desse amor novo que Deus derrama dentro de nós, podemos dizer que amamos com o coração de Deus, e Deus ama com nosso coração. 

A partir dessa doação que muda a nossa vida, a partir dessa união com a Trindade passamos a ter também uma capacidade nova de conhecer, capacidade nova que se chama fé. Fé é muito mais do que simples crença ou convicção. A fé vem de Deus, é luz que nos ilumina interiormente o coração e leva-nos a abraçar e aceitar tudo quanto Deus nos oferece. É luz e força que vêm de Deus e torna-nos disponíveis e dóceis para com Deus, de tal maneira que nossa vida passa a ter uma orientação nova. Já não somos orientados apenas pela prudência ou conhecimento humano, mas somos conduzidos pelos caminhos de Deus. 

Dessa vida nova nasce para nós a esperança. Esperança que não é apenas expectativa de alguma coisa que deve vir, mas é certeza, e já é de certo modo, como adiantamento e penhor, posse do que o Senhor nos oferece como realização final. Como diz São Paulo, já temos em mãos o penhor do que nós vamos receber. Esperança é certeza tranqüila, pacífica de um dom que já temos e sabemos que Deus nunca nos vai tirar, mas que ainda é apenas sombra do que nos espera. 

Temos assim uma perspectiva de vida, não andamos sem saber o rumo nem a direção. Sabemos para onde vamos, sabemos o que nos espera, sabemos que podemos nos entregar tranquilamente nos braços de Deus, pois o que ele quer é apenas nosso bem. Gosto sempre de lembrar aquela cena que de vez em quando a gente vê nas famílias, o pai todo orgulhoso, principalmente com o primeiro filho, coloca na cabeceira da mesa o garotinho, que mal pára em pé, bate palmas e diz: “Vamos, filho, salte para meus braços”! O garotinho hesita um instante, mas se deixa cair nos braços do pai. Isso é a esperança. Deus nos muda interiormente estabelece uma ligação conosco, e agora a vida para nós tornou-se bastante simples, porque é vida que tem objetivo. Não importa por quais caminhos tenhamos de passar, se estreitos ou largos, em subida ou descida, escorregadios ou cheios de pedras, não importa. Sabemos para onde vamos, e sabemos que infalivelmente chegaremos lá, a menos que não queiramos. Ninguém nos pode roubar essa tranquila certeza, essa certeza de termos na mão um bem, uma felicidade que nos garante tudo que podemos imaginar. 

Para completar: essa nossa participação na vida divina vai também nos trazer aquelas qualidades, ou aquelas potencialidades de vida que chamamos de virtudes, como a prudência, a justiça, a temperança, a fortaleza e outras. São dons de Deus, capacidades que nos inclinam para o bem e nos facilitam sua prática. Nessa mesma poderíamos falar ainda dos dons do Espírito Santo. Deus, unindo-nos a si, torna-nos cada vez mais maleáveis e mais dóceis a sua vontade. Cada vez menos iremos resistir, na medida em que ele for aumentando sua atração sobre nós. 

Deus nos quer felizes, ele nos quer filhos e filhas, e para isso deu-nos muito mais do que poderíamos imaginar. Criados e recriados por Deus, participantes assim da natureza divina, podemos realizar plenamente nosso destino de homens e mulheres. Podemos ser pessoas realizadas, humana e sobrenaturalmente, apesar de limitações físicas ou quaisquer outras. Cada um de nós pode ser uma realização plena e perfeita desse projeto de Deus. E mais, cada um de nós é peça única, pois não há duas pessoas iguais nem duas perfeições iguais. Cada um de nós é peça única nesse grande mural, nesse grande vitral projetado por Deus. Unidos a ele, podemos encontrar satisfação para todos os nossos anseios. Ninguém se torna escravo quando se entregar a Deus. Poderemos chegar a viver plenamente da vida da Trindade, num longo processo de crescimento e maturação. No final, adultos e mais capazes de amar, finalmente poderemos viver a felicidade que ele nos oferece, apesar, repito, de todas as contingências, fraquezas, dificuldades e limitações desta nossa vida. Ou acreditamos nisso, ou não vale a pena ser cristão. 

II - FELICIDADE NA COMUNIDADE

Deus quer que sejamos felizes como filhos e filhas, quer que sejamos realizados, pessoas tranquilas, completas, homens e mulheres que chegam à plenitude de suas possibilidades humanas e, mais ainda, quer dar-nos uma possibilidade de realização superior, pela participação na sua vida divina. Esse é o projeto de Deus, e essa afirmação é uma das características do cristianismo. Nenhuma outra religião, fora o cristianismo e o judaísmo, nenhuma outra religião fala desse nosso chamado para participar da vida divina. Talvez a maioria das outras religiões falam da necessidade de conseguir as boas graças da divindade, que não nos castigue, mas nos dê o necessário e nos faça felizes. Mas nenhuma dessas religiões tem a ousadia de nos dizer: “Nós somos chamados a ser filhos e filhas participantes da natureza, da maneira de ser, do próprio Deus”. 

Temos de aprofundar essa compreensão porque, se assumirmos essa idéia, toda a nossa vida ganha um sentido novo. Dificuldades, alegrias, trabalho, esforço, toda essa sequência da experiência humana, que vai desde a infância até a idade madura, tudo isso não é, não pode ser considerado apenas como fruto do acaso e sem sentido. Estamos crescendo, amadurecendo, estamos sendo preparados para essa plena participação na vida divina, que nos espera lá do outro lado, quando chegarmos à plenitude, quando tivermos completado, como diz a Escritura, o tempo desta nossa peregrinação. Então sim, estaremos maduros para uma maneira nova de ser. 

Pois bem, levando isso em conta, temos de dar um passo a mais e dizer: O projeto de Deus é que agora e depois, nesta e na outra vida, vivamos essa nossa participação na vida divina não apenas como pessoas isoladas, mas como pessoas reunidas em comunidades fraternas, onde encontremos o ambiente favorável para nossa vida, para nosso desenvolvimento, para nossa perfeição.

Comunidade reunida em torno de Jesus

Desde toda a eternidade Deus chamou-nos para sermos filhos e filhas, quis elevar-nos à participação na vida divina. Nem o pecado, esse pecado que vem marcando toda a história da humanidade, pode impedir a realização desse projeto de Deus. A Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, desde sempre que existe o ser humano está agindo no coração de cada homem, de cada mulher, para unir essas pessoas de uma maneira real muito forte ao Verbo, ao Filho de Deus encarnado, de tal maneira que, através do Filho de Deus estejamos ligados à Trindade. Somos convidados não apenas a aceitar uma doutrina, uma determinada maneira de viver. Trata-se de algo mais profundo. Somos convidados a aceitar uma transformação qualitativa de nosso ser. Simples criaturas, somos convidados a ser filhos e filhas de Deus.

Olhando para o Novo Testamento, vamos perceber que quando Jesus começa a falar de paz, quando começa a anunciar uma maneira nova de viver, quando começa a nos dizer que somos filhos e filhas de Deus, imediatamente ao redor dele as pessoas começam a se reunir. Homens e mulheres, crianças, gente de toda a idade, de todo tipo, de toda classe social, atraídas por Jesus essas pessoas começam a formar um grupo que passa a ser identificável. É fácil identificar quem acompanhava Jesus e quem não acreditava nele. Entre os que o seguiam, alguns o seguiam sempre; outros e outras de vez em quando estavam com ele. Mas formavam, no meio do povo, um povo novo, um novo grupo, uma nova comunidade. 

A finalidade da vinda de Jesus era reunir o novo povo de Deus, a nova comunidade. Como diz o Concílio Vaticano II (LG 9), Deus nos quer filhos e filhas, Deus quer salvar-nos não apenas individualmente, mas como família, como comunidade, tornando-nos novo povo, o povo de Deus. Essa a idéia que não podemos perder de vista. Não basta sermos filhos e filhas de Deus: por isso mesmo estamos também unidos a nossos irmãos e irmãs, numa comunidade em que todos partilhamos da mesma vida. Ambas essas realidades são inseparáveis, uma não pode existir sem a outra. 

Essa comunidade que se forma ao redor de Jesus é a que nós chamamos de Igreja. A palavra Igreja, vem de uma palavra latina ecclésia que, por sua vez, é simples transcrição da palavra grega: ekklesia, que significa assembléia convocada. Há duas idéias na mesma palavra: ekklesia é assembléia, reunião de pessoas; mas não é uma reunião de pessoas que se reúnem espontaneamente; é uma reunião de pessoas que se reúnem porque foram chamadas e convocadas. Foram chamadas porque foram escolhidas por Deus, convocadas para participar de um jeito novo de ser. 

Essa comunidade reunida em torno de Jesus, que nós chamamos de Igreja, realiza-se em vários níveis de existência. Igreja é a comunidade universal que abrange pessoas do mundo inteiro, bilhões de pessoas; Igreja é a comunidade formada por pessoas de uma região (diocese); Igreja é a comunidade formada por pessoas de uma parcela da cidade (paróquia); Igreja é a pequena comunidade formada por pequenos grupos de pessoas (comunidade de base, grupos e equipes de diversos movimentos, como a Comunidade de Nossa. Senhora da Esperança); Igreja é a comunidade familiar de batizados, formada a partir do casal unido pelo sacramento do matrimônio. Igreja, pois, é a comunidade de filhos e filhas de Deus reunidos em torno de Cristo, que partilham a mesma fé e a mesma fraternidade, comunidade que se concretiza nessas diversas formas. 

Qual a característica dessas comunidades? Em primeiro lugar, essas comunidades, no plano de Deus, são o ambiente onde podemos viver a vida nova; e não apenas isso: essas comunidades são também a sementeira de onde partem novas vidas de união com Deus. Essas pequenas comunidades são, digamos assim, focos de irradiação dessa graça de Deus que chama as pessoas e as faz felizes. Essas pequenas comunidades são, digamos assim, focos de infecção através das quais Deus vai fazendo fermentar a humanidade. Dentro dessa maneira de pensar, participar da Igreja ou participar da comunidade não é uma imposição arbitrária de Deus. Acontece que Cristo está ali, no centro da comunidade, é foco de união. Se nos deixamos atrair por ele, imediatamente estamos também ligados às outras pessoas que ele atraiu. Segundo o documento do Vaticano II sobre a Igreja (Lumen Gentium, 1), Deus quer que todos estejam unidos a ele e reunidos entre si. Essa a salvação que nos oferece. Para sermos felizes e realizados, temos de estar unidos ao Pai, ao Filho, ao Espírito Santo e aos irmãos. 

Temos de estar unidos aos outros que estão ao nosso redor, partilhando de sua vida. Hoje se diz que o ser humano é fundamentalmente um ser em relação. Ninguém é plenamente humano sem estar relacionado com outros. Esse contínuo dar e receber é fundamental para nossa existência, não só no nível natural, mas também no nível sobrenatural. A Igreja não é uma instituição pública a qual tenhamos de recorrer para estarmos legalizados. Não, a Igreja, a comunidade é para nós foco de vida, Impossível viver a vida nova sem estarmos ligados a uma comunidade. Como também é impossível estarmos ligados plenamente a uma comunidade-Igreja, como membros vivos e ativos, se não estivermos ligados ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Quem está separado de Deus, pelo pecado, pertence sim a uma comunidade, mas como membro doente, membro deficitário, sócio faltoso, roda travada que só atrapalha o avanço, o crescimento da comunidade. 

Somos chamados, transformados pelo poder de Deus. E porque fomos transformados e estamos unidos à Trindade, entre nós existe uma ligação que nos transforma em comunidade. A comunidade Igreja nasce a partir da atração exercida por Cristo, Filho de Deus encarnado. É ele que atrai as pessoas, e é ele que as mantêm unidas numa comunidade de vida. Quando dizemos comunidade de vida, pensamos numa comunidade em que a vida de uma pessoa depende da vida de outra. No caso da Igreja, essa dependência é mais profunda, de tal maneira que cada vez que uma pessoa cresce e melhora ela leva consigo todas as outras. Toda vez que uma pessoa se entrega a inércia e deixa de crescer, ou piora, está deixando de colaborar com o crescimento da comunidade e, muitas vezes, pode tornar-se até fator de deterioração no interior dessa comunidade. 

Vivemos dizendo ao repetir o “Creio em Deus Pai”: Creio na comunhão dos santos. Ou seja: dizemos acreditar que entre nós existe uma ligação vital, que reunidos com Cristo formamos, no dizer do próprio Jesus, um só organismo, uma só videira. Afirmamos que em Cristo e em nós, em cada um de nós, circula a mesma seiva de vida. Paulo (Rm 12,5; 1Cor 10,17) diz que formamos com Cristo uma só pessoa, um só corpo, um só organismo. Podemos ter funções diversas, mas todos formamos um uma só pessoa. Todos somos igualmente importantes, indispensáveis dentro dessa comunidade, que é a Igreja reunida pelo poder de Cristo. 

Falando dessa comunidade, podemos destacar três características: a) é uma comunidade de caridade, b) é uma comunidade de fé, c) é uma comunidade de culto. 

Comunidade de caridade: existe e cresce porque a Trindade agiu no coração dessas pessoas, transformou-as interiormente e deu-lhes uma nova capacidade de amar. Caridade é essa capacidade nova de amar que Deus nos dá. Transformados assim interiormente, entre nós se estabelece um processo de mútua atração e passamos a fazer parte de um mesmo universo. Estamos reunidos intimamente por essa capacidade nova de amar, que não nasce de nós, não se identifica com afeto e emoção, mas é capacidade nova de amar que se traduz também em emoção, em afeto. Não é apenas um amor espiritual, mas tem reflexos em nosso relacionamento, em nossos bons modos, em nossa simpatia, em nossa maneira de ser agradáveis para com os outros. É caridade, é amor sobrenatural, mas que se traduz em amizade, em convivência feliz, em alegria de estarmos reunidos lado a lado. É caridade, é amor espiritual sobrenatural, mas que se traduz no relacionamento fraterno entre nós como irmãos e irmãs. É caridade, é amor espiritual sobrenatural que se vai traduzir também no amor entre marido e mulher, entre pais e filhos. 

Diante disso, não podemos esquecer que se na família ou na comunidade o relacionamento não anda muito bom, provavelmente está havendo ali a presença do pecado. Pessoas separadas de Deus não conseguem conviver, pelo menos não conseguem conviver por muito tempo. Durante algum tempo, enquanto tudo vai bem, e as pessoas ainda não puseram as unhas para fora. É só do poder de Deus que nos vem a capacidade de conviver na paz, na alegria, na felicidade. 
Comunidade de fé: A comunidade formada por Jesus, onde podemos crescer e viver, é uma comunidade de fé. É uma comunidade que tem determinada maneira de viver, tem um jeito próprio de ser, é ambiente no qual nos podemos desenvolver. Cada família tem características próprias, tem seu jeito de ser. Isso logo se percebe ao chegar a uma casa. Pois bem, é pela fé que se cria esse clima na família dos filhos e das filhas de Deus. A fé não é apenas a aceitação de um conjunto de crenças, de doutrinas. É uma concepção de vida, é uma maneira de encarar a existência, é uma maneira de orientar toda a vida. 

É fácil perceber nas crianças a diversidade das próprias famílias, pois no seu modo de ser reflete-se o modo de ser e de pensar da família. Pois bem, na comunidade Igreja, também nós somos formados numa determinada maneira de ser, numa determinada maneira de pensar. Nessa comunidade recebemos uma doutrina, não como uma lista de verdades, mas como um jeito de viver. Por isso mesmo é que nós católicos dizemos que para nós não basta a Bíblia, precisamos também da Bíblia vivida e traduzida na prática por nossa comunidade. Podem dar-me a partitura de uma sinfonia do Beethoven ou de uma sonata lá não sei de quem, mas o que prefiro mesmo é ouvir essa peça executada. Mais ou menos o mesmo podemos dizer da Bíblia: é uma partitura que só ganha vida plena quando vivida pela comunidade, executada nas esperanças, nos trabalhos, nas lutas do dia a dia. Nesse sentido minha comunidade Igreja é uma comunidade de fé, aonde vou sendo formado, aonde vou sendo educado para determinada maneira de ser. 
Comunidade de culto: Essa pequena ou grande comunidade Igreja é também uma comunidade de culto. Vamos compreender bem. A Igreja não é uma comunidade montada para executar ritos e cerimônias. Rito e cerimônia não são culto. Culto, no sentido profundo que nos interessa, é reconhecimento da grandeza de Deus, e de nossa dependência diante dele. Culto é atitude de amor, de gratidão, de entrega total em suas mãos. Culto, nesse sentido, é dar a Deus o louvor, a glória que ele merece, louvor e glória que não lhe são prestados apenas por nossos cânticos.

Somos uma comunidade de culto porque nossa própria vida de comunidade é o melhor louvor que podemos oferecer a Deus. A Igreja cultua, louva, agradece, adora não em primeiro lugar pelas palavras, pelo gesto, mas pela vida, vivendo intensamente essa possibilidade de vida que Deus nos oferece. Reafirmando: louvamos e prestamos culto a Deus não apenas pela nossa oração, pelos nossos cantos ou pela nossa música, mas por toda a nossa vida, por todos os elementos dessa vida, pelo trabalho, pela diversão, pela comida. São Paulo (1Cor 10,31) diz: “Comendo, bebendo, ou fazendo qualquer outra coisa, façam tudo para a glória de Deus”. É todo o nosso trabalho, é todo nosso estudo, é todo o nosso esforço para cultivar nossas qualidades, é nosso exercício profissional, é nossa capacidade artística, é todo esse conjunto bem vivido que louva a Deus. É a harmonia entre nós, é o amor pela família, é o amor entre marido e mulher, é o relacionamento pacífico, tranqüilo e enriquecedor entre nós que constitui o grande louvor a Deus. É de toda a nossa vida que devemos fazer uma hóstia de louvor ao Senhor. 

Se olhamos assim para a vida, tudo irá ganhar um sentido novo. Até a própria eucaristia ganha sentido novo e pleno, porque ao celebrar a eucaristia estamos fazendo o que Cristo mandou fazer. Nós ouvimos sempre na missa: “Façam isso em memória de mim”. Que é que Cristo está fazendo? Uma cerimônia, um rito? Toma o pão e diz: isto é meu corpo, isto é minha realidade humana, isto é minha vida humana, que vou entregar por vocês. Quando toma o cálice de vinho ele diz: “Este é o cálice do meu sangue”, sangue que é minha vida entregue por todos. Cristo entrega-se totalmente nas mãos do Pai, pelo nosso bem. Quando celebramos a eucaristia, como comunidade entregamos nas mãos do Pai toda a nossa vida, toda a nossa realidade, unidas à vida e à realidade de Jesus. Entregamos tudo para louvor do Senhor e para o bem, salvação, a felicidade de todos. 

Agradecimento é a tradução da palavra grega eucaristia. Eucaristia é dar graças, é agradecer. E nós o fazemos não apenas com nossas orações, mas com toda a nossa vida cristã que, como diz a teologia, é uma vida sacerdotal. Como diz o Concílio Vaticano II, todos temos um sacerdócio porque, unidos a Cristo, por toda a nossa vida podemos louvar e bendizer a Deus. A presença do sacerdócio ministerial e dos sacramentos, em nossa comunidade cristã, não diminui essa realidade, pois está a seu serviço. 

Comunidade salva e salvante

Nessa comunidade Igreja, à qual fomos chamados, por toda a nossa vida, por tudo de justo que fazemos salvamos a humanidade. Pertencemos a uma comunidade que é, em primeiro lugar, comunidade de pessoas salvas, de pessoas que foram transformadas pelo poder de Cristo, de pessoas que, pela graça, estão vivendo em união com a Trindade. A comunidade Igreja é formada, de maneira especial, por aqueles e aquelas que vivem essa união com Cristo nessa vida nova. Por isso é uma comunidade salva, comunidade em que já agora temos salvação, em que já agora temos felicidade. É claro, felicidade como e enquanto é possível nesta vida. Felicidade e salvação aqui agora é, como diz São Paulo, ter paz no coração e amor entre nós. É paz interior, é tranqüilidade, é realização, é certeza de estarmos no caminho do bem. Portanto, nessa comunidade de salvos, não vivemos esperando a salvação: já recebemos a salvação. O que todos esperamos é a plena realização dessa salvação, é a realidade nova, em que essa salvação será definitiva será levada ao máximo. No dizer de Paulo, já temos o penhor, a garantia, o adiantamento dessa salvação. Por isso mesmo não tem sentido uma comunidade cristã chorosa, triste, desesperada, infeliz. Necessariamente tem de ser comunidade alegre, confiante, atuante, aberta. É claro, mesmo chorando em determinados momentos da vida, Mas essa tristeza passageira não pode roubar-nos a alegria básica, que é a de sermos filhos e filhas, irmãos e irmãs, que já têm em mãos a felicidade. 

Essa comunidade de salvos é também uma comunidade salvante. O que quer dizer isso? Enquanto vivemos nessa comunidade, somos fatores de transformação para a humanidade. Unidos a Cristo, somos canais para que sua vida chegue a outras pessoas. No evangelho, Jesus disse que somos luz, sal e fermento. Estando unidos a Cristo, nossa vida pode iluminar aqueles que estão ao nosso redor, afastar ignorância, afastar desespero, afastar medo. Unidos a Cristo, somos sal. O sal não precisa dizer nada, simplesmente sendo, salga, simplesmente estando, dá sabor, simplesmente estando, preserva e conserva. No dizer de Cristo, somos fermento. O fermento enquanto fechado na lata não faz nada. Quando colocado na massa, começa a transformação. Nós membros da Igreja, para sermos fermento, temos de estar misturado na massa, não nos podemos fechar numa igrejinha de santos e perfeitos, não nos podemos fechar num bloquinho, num gueto só de gente religiosa. Temos medo demais da má companhia, e temos medo de menos da boa companhia. Temos de saber que, para desempenhar esse nosso papel, temos de nos relacionar com as pessoas, principalmente com as pessoas que estão mais longe de Cristo, mais separadas da proposta do evangelho. A sacristia já não precisa de perdão; temos de nos meter dentro da massa, estando ali sem fazer sermão, sem ares piedosos, sem terço no pescoço ou sem andar pela rua de terço na mão, vivendo na honestidade, no trabalho, no esforço, assumindo responsabilidades sociais e profissionais, estendendo a mão para quem precisa de apoio, de ajuda, sem olhar se é bom ou mau cristão. É aí que vamos ser fermento, vamos ser gente que salva. Porque unidos a Cristo, somos poder de Deus para a salvação. Para essa salvação que Deus quer para humanidade, que não é apenas salvação e felicidade lá na outra vida. Mas salvação e felicidade que já começa agora dentro da possibilidade. Isso quer dizer que se você é boa professora, bom dentista, boa médica, bom ourives, bom pintor, boa cozinheira, bom dono de restaurante, você está sendo fator de Cristo para a salvação da humanidade, porque esta ajudando as pessoas a usufruir o que Deus quer. Repito: isso mesmo sabendo que nem sempre a felicidade aqui e agora irá traduzir-se em riqueza, bem estar, saúde, tranqüilidade psicológica. 

O Cristo, Filho de Deus encarnou-se, assumiu nossa humanidade. Sua humanidade, durante aqueles anos na Palestina, desde a concepção até a morte na cruz, foi e é para nós salvação. Foi salvação para Maria e José, para todos que se encontraram com ele e aceitaram a sua proposta. Pois bem, como a humanidade de Jesus, enquanto vivia nossa vida, foi fator de salvação, assim agora nossa presença, nosso agir humano, nosso esforço, nossa perseverança, dedicação, alegria e tudo que pudermos fazer é também fator de salvação. É através de nós que as pessoas poderão ver Jesus presente e atuante, e ter contato com ele, da mesma maneira como nós temos contato com ele através dos que nos cercam. Nós somos a manifestação visível de seu poder e de sua bondade. É verdade que ele continua agindo interiormente no coração de todos os homens e de todas as mulheres. Mas nós somos a manifestação visível dessa ação.

Como participar praticamente da comunidade

Devemos agora rapidamente ver como traduzir na prática essa nossa participação na vida da Igreja.  Repito, falando da Igreja, estou falando da Igreja do mundo inteiro, da diocese, da paróquia, estou falando do grupo de oração, estou falando da equipe de reflexão, estou falando das Comunidades Nossa Senhora da Esperança. E estou falando também de sua família, das pessoas com as quais convivemos na caridade e com as quais estamos ligados pela fé, pela esperança e pela caridade. Como podemos viver, então, a participação querida por Deus nessa comunidade de salvação, de gente salva e de gente salvante?

Em primeiro lugar precisamos viver naquilo que antigamente se chamava estado de graça, ou seja, temos de viver na amizade com Deus, e crescendo na união com ele. Se rompemos essa amizade com Deus, está prejudicada também nossa amizade, nosso amor, nosso relacionamento com as pessoas. Devemos viver essa vida de comunidade participando dos sacramentos, confessando, comungando. 

E mais. Como comunidade, devemos participar de todo sacramento que acontece. O que quer dizer isso? Quando vejo alguém que se confessa e procura a reconciliação, não se trata de algo particular, dele com o confessor ou dele com Deus. Estamos envolvidos no que está acontecendo ali, com a reconciliação de uma pessoa que procura a comunidade para se reconciliar com Deus, e reconcilia-se com Deus para voltar plenamente à comunidade. Tenho de participar, tenho de também acolher essas pessoas, tenho que viver esse momento de reconciliação, inclusive perguntando até que ponto fui responsável pelo extravio desse meu irmão. Devo unir-me à oração desse irmão, que está pedindo força, coragem e reencontro com Deus. Quando você entra na igreja paroquial e está havendo um batizado, você vai ajoelhar-se diante de São Judas Tadeu e vai fazer sua oração, ou você vai participar desse batizado? Afinal, você é parcela dessa comunidade que está acolhendo essa nova criatura, você com o presbítero ou o ministro que está ali, você como Igreja é que está agindo no sacramento do batismo, afundando, mergulhando essa criatura, na pessoa do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Podemos e devemos dar nosso apoio “sacramental” para o casalzinho de noivos que se apresenta diante do altar. O que acontece não interessa apenas a eles, interessa a toda a Igreja, interessa a nós, e pela nossa união com Cristo podemos contribuir para o êxito da vida que iniciam.  Isso é participar da vida sacramental da Igreja.

Em terceiro lugar, se quer ser membro ativo dessa comunidade Igreja, participe das iniciativas da sua comunidade, participe da Igreja em todos os seus níveis, na diocese, na paróquia; assuma suas responsabilidades na família, na educação das crianças, na orientação dos jovens, assuma as suas responsabilidades dentro de sua pequena Comunidade Nossa Senhora da Esperança. Seja membro ativo, não seja peso morto a ser arrastado, não seja roda travada. Se a comunidade é importante para você, encontre para essa comunidade o tempo necessário. 

É bom salientar o seguinte: na vida temos a linha da existência, do ser, e a linha do agir. Na linha do agir temos o trabalho, os cuidados domésticos, tudo que fazemos. O que fazemos é sempre secundário; decisivo é o que somos. Temos então de na vida encontrar tempo para ser. Procurar tempo para ser: procurar tempo para estar conosco mesmos, para estar com Deus, para estar com os irmãos, para conviver, para partilhar. Isso é o mais importante. Por mais que façamos, não podemos ficar sem tempo para ser e viver. Participe sim, dê tempo sim, dê importância, fique atento à sua comunidade Igreja nos seus diversos setores. Quando acaba a missa, o que é que você faz? Sai correndo? Já sai balançando a chave do carro? Você pára para conversar? Quando termina a oração em sua comunidade, só se escuta o barulho das cadeiras apressadamente afastadas? Gastar tempo com as pessoas, isso é ser membro de Igreja, isso é ser membro da comunidade. 

Participe intensamente da vida de sua comunidade estabelecendo laços de relacionamento pessoal, estreitos na medida do possível. Você não consegue conhecer e ser amigo de todo mundo. Mas seja amigo, conheça, relacione-se com o maior número possível de pessoas, para você se enriquecer e para você enriquecer essas outras pessoas. Nós não existimos para trabalhar. Existimos para nos relacionar, para viver em companhia. O trabalho é apenas meio indispensável, esforço necessário para nos relacionar. Se você quer participar de fato da comunidade Igreja, partilhe seus bens com a comunidade, com seus irmãos e irmãs de comunidade. Partilhar quer dizer partir o que você tem e distribuir. Distribuir bens, descobertas, experiências de relacionamento com Deus, experiências de vida para ajudar quem está enfrentando a mesma experiência pela primeira vez. Partilhe seus bens culturais, o que você sabe, o que você conhece; partilhe seus dotes artísticos, partilhe as qualidades que você tem. Coloque à disposição da comunidade, sempre que for necessário, também seus bens materiais. Descubra a riqueza da esmola. Assuma sua participação, assuma suas responsabilidades pastorais na paróquia; também na administração, ou na boa organização do ambiente. É assim que se vive na prática nossa vida de comunidade. Comunidade que para nós, aqui e agora, é a salvação, é a felicidade, é a vida que nos dá apoio e tranquilidade, e nos ajuda a vencer as dificuldades. 

Nós somos criaturas que vivem duas realidades ao mesmo tempo. Vivemos a realidade terrestre, nessas pequenas coisas boas ou menos boas que nos cercam, vivemos desde já o sobrenatural, a eternidade. Somos seres terrestres, presos a este plano terreno, mas temos uma âncora jogada do outro lado, no além (Hb 6,19). Assim, o mar pode ainda estará agitado e complicado, mas estamos firmes, porque lá está a nossa certeza. 
III – SOMOS CHAMADOS A SANTIDADE 

Santidade e perfeição

Deus quer nossa felicidade, quer fazer de nós filhos e filhas plenamente realizados, quer que encontremos já, agora nossa felicidade numa comunidade de irmãos e irmãs, onde todos se ajudam para chegar a essa felicidade. Todos ajudam-se para criar um ambiente de paz e de tranqüilidade, de alegria e de esperança. A Igreja e a comunidade não existem para dificultar nossa vida, ou para que vivamos em contínuo conflito, não. É para vivermos em paz, na alegria e na mútua ajuda que existem. A partir deste ponto, podemos dar um passo a mais e dizer: pois bem, todos somos chamados a desenvolver ao máximo essa vida que Deus nos deu. Com outras palavras, todos somos chamados a chegar à santidade e a perfeição. Cada um de nós, na sua situação, no seu estado de vida. Todos somos chamados à santidade e à perfeição. Vamos examinar um pouco estas duas palavras santidade e perfeição. De onde vem essa idéia de santidade? Diante da questão disse-me uma senhora: É muito fácil ser santo, é só se apegar ao momento presente.

Se quiserem, vamos dizer de uma maneira diferente. Uma vez perguntaram para Michelangelo, aquele grande escultor, se era muito difícil fazer uma estátua como aquela, uma imagem como a do Moisés ou do Davi ou da Pietá. Ele disse: “-Não, é muito fácil. É só tomar uma pedra e ir tirando o que está sobrando. O que resta é o Moisés, é a Pietá, é o Davi”. É exatamente isso, basta ir tirando o que está sobrando em nós, uma lasca do orgulho, uma lasca do comodismo, outra lasca da preguiça, outra lasca bem grande do egoísmo e pronto. Vamos limpando, limpando e no fim o que sobrar é a obra de Deus, é o que Ele projetou para nós, é a santidade, é a perfeição. 

A palavra santo aparece muitas vezes na Escritura. Nosso conceito de santo é diferente do conceito que encontramos em outras religiões. Para nós, santo, em primeiro lugar, é Deus. A palavra kadosh, no hebraico, significa santo, e tem o sentido de separado. Deus é santo é separado de nós, é distante de nós, é muito melhor do que nós. É aquele que não tem nenhuma das nossas limitações, nenhum dos nossos defeitos. Deus é santo, é aquele do qual a criatura humana de fato não pode aproximar-se. Temos essa idéia naquela passagem (Ex 3) do Moisés que no deserto vê o arbusto queimando sem se consumir; quando se aproxima, ouve uma voz dizendo: “Moisés, tire as sandálias dos pés porque este lugar é santo”. Ou seja, aqui você não pode entrar, sou santo, onde estou é um lugar santo, fechado para a criatura humana. A partir dessa idéia é que no Antigo e também no Novo Testamento vamos ter a segunda idéia: somos também santos na medida em que nos aproximamos de Deus, ou melhor, na medida em que Deus nos deixa chegar a ele, na medida em que nos atrai para si. Então, no dizer de antigos escritores cristãos, começamos a ser transformados como o ferro colocado no fogo. Deus é santo, e quem se aproxima dele  e se afasta do mal também começa a participar dessa vida divina, dessa bondade, dessa justiça, dessa capacidade de amar.

A vida sobrenatural exige crescimento

Quando dizemos que Cristo nos salva, e nos dá vida nova, estamos dizendo que é através de nossa união com o Cristo que passamos a viver nesse ambiente de Deus, que é o ambiente da santidade, da bondade, da justiça, onde não há mal, onde não há ódio, onde não há iniqüidades. Sendo filhos e filhas de Deus, devemos agir, pensar, querer e amar como filhos e filhas de Deus; isso é santidade para nós. Não é ainda a perfeição completa. Mesmo assim, no Novo Testamento, principalmente nas cartas de Paulo, todos os fiéis de Cristo, todos que acreditam nele e vivem na comunidade cristã, todos são chamados de santos e santas. Quando dizemos que devemos procurar a santidade, estamos dizendo que devemos viver cada vez mais de acordo com essa nossa filiação divina. Para isso fomos chamados, para essa coerência cada vez maior, para crescer e progredir nessa união com Deus. 

Perfeição relativa

Usamos também a palavra perfeição. Perfeito, acabado, realizado é aquilo ao qual nada falta. Falando do ser humano, perfeição é sempre um conceito relativo. Dizemos que a pessoa é perfeita, porque nada lhe falta, mesmo que possa ainda ser melhorada.  Somos chamados à perfeição, devemos e podemos ser perfeitos, mas ainda não somos criaturas irretocáveis. Somos chamados para uma caminhada, para uma tendência. Exige-se um trabalho lento, até chegarmos a ser o que devemos ser nesta vida. O último retoque nunca o iremos conseguir aqui; somente lá, do outro lado, quando Deus nos der o último toque de cinzel. É com lembrá-lo, para não desanimar nem nos acomodar. 

Temos de estar em contínuo movimento. Precisamos crescer continuamente em santidade e em perfeição: é uma exigência da própria vida de filhos e de filhas de Deus. Se na vida natural depois da maturidade vem o declínio, o mesmo não acontece com a vida sobrenatural. Seu crescimento deve ser contínuo, e só existe vida espiritual enquanto existe crescimento, até chegarmos à plenitude quando deixarmos esta dimensão do tempo, da matéria, das limitações humanas. Recebemos de Deus a vida sobrenatural: devemos desenvolvê-la.

Perfeição não apenas espiritual

Fomos inseridos pelo poder de Deus numa comunidade de salvação, de gente salva e de gente salvante. Temos de crescer continuamente nessa comunidade de vida sobrenatural. Mas, também estamos inseridos na comunidade humana, na sociedade, nas suas diversas formas. Temos de crescer dentro dessa nossa participação; para isso também somos chamados. Tenho de ser professora cada vez melhor, pintor cada vez melhor, bordadeira cada vez melhor, pessoa de relacionamento cada vez melhor no clube, na sociedade amigos do bairro...

Todos chamados à perfeição

 É nesse sentido amplo, não só espiritual, que todos somos chamados à santidade e à perfeição. Por isso o Concílio Vaticano II diz que somos chamados à perfeição: “É, pois, bem claro que todos os fiéis, seja qual for o seu estado ou classe, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade, santidade esta que promove, mesmo na sociedade terrena, um teor de vida mais humano. Empreguem os fiéis as forças recebidas segundo a medida da dádiva de Cristo, para alcançar esta perfeição, a fim de que - seguindo os seus caminhos, tornando-se conformes à sua imagem e obedecendo em tudo a vontade do Pai - se entreguem plenamente a buscar a glória de Deus e a servir o próximo” (L. G., V, n. 40). Vamos prestar atenção nessa insistência do concílio: a santidade promove o bem também da sociedade terrena, levando a humanidade para uma maneira de vida mais humana. Como se, no meio de um texto que fala de santidade e de perfeição espiritual, o Concilio dissesse: E se você for mais santo você vai ser mais útil também na sociedade, se você for mais santo você vai ser melhor em tudo, a santidade não é questão que interessa só para a Igreja, a santidade não é questão que interessa só para o céu e a outra vida, a santidade é questão que interessa também para a vida social, política, científica, cultural, artística e tudo mais. 

Santidade é algo que interessa profundamente à humanidade, porque é a santidade, essa realização da pessoa, que chega a essa plenitude de sua união de vida com Cristo, é essa santidade que de fato vai ajudar a humanidade a chegar a uma vida mais humana. Por que está havendo essa crise econômica no mundo? Porque falta santidade, domina o poderio, domina a ganância, domina a liberdade desenfreada, domina aquela tendência de usar todos como degraus para subir. Onde há o pecado, há a desordem. 

É verdade que nem sempre na Igreja se insistiu nesse chamado de todos à perfeição. Por isso aos poucos se formou na cabeça do cristão aquela idéia que santidade é coisa de alguns poucos privilegiados. Mas mesmo assim, na tradição cristã sempre encontramos pregadores e escritores que viviam insistindo nessa procura da santidade. Apresentavam a santidade como colocada ao alcance de todos. Só para lembrar alguns exemplos, temos em primeiro lugar São Francisco de Sales, principalmente com seus livros  Filotea (A Amiga de Deus) e Tratado do Amor de Deus. Livros marcantes na espiritualidade cristã. Outro santo que insistiu muito nisso foi o fundador da minha congregação, Santo Afonso Maria de Ligório. Vejam, por exemplo, o que diz em seu livro A Prática de Amar Jesus Cristo: “É um grande erro dizer como alguns dizem: Deus não quer que todos sejam santos. “Esta é a vontade de Deus, a vossa santificação”. Deus quer todos santos, cada um no seu estado de vida: o religioso como religioso, o leigo como leigo, o sacerdote como sacerdote, o casado como casado, o negociante como negociante, o soldado como soldado, e assim em todos os estados de vida.” 

Todos temos de crescer conforme o dom recebido. O importante é que correspondamos plenamente a esse dom. Conta a história, uma daquelas histórias de santos antigos, que Frei Boaventura, que foi um grande pregador, grande teólogo e grande santo, estava voltando de uma pregação, acompanhado de um irmãozinho leigo, muito simples. Os dois iam pela estrada, certamente de muita poeira, e lá pelas tantas o freizinho diz: “- Frei Boaventura, o senhor é que é feliz. O senhor que é um homem tão sábio, pregador, que anda por aí respeitado por todo mundo”. Frei Boaventura parou, e bem naquela hora, na entrada da cidade estava uma velhinha recolhendo gravetos e frei Boaventura disse: “-Meu irmão, se aquela velhinha que está recolhendo gravetos amar a Deus mais do que Frei Boaventura, ela é muito mais importante do que Frei Boaventura, ela é muito mais importante para Deus e para o mundo”.

 Isto quer dizer que a perfeição está no amor, e o amor mede-se pela nossa capacidade de dar respostas ao amor que recebemos, pela nossa capacidade de nos doar totalmente ao outro. Pois bem, se eu, recebendo de Deus um dom, responda a esse dom cem por cento, estou sendo tão perfeito como aquele que recebeu mil vezes a mais do que eu, e correspondeu mil vezes mais também do que eu. A perfeição é, pois, relativa; cada pessoa tem sua perfeição. Cada rosa, cada flor tem a sua beleza e não se pode dizer que uma seja mais bela que a outra. Uma rosa é tão perfeita quanto uma florzinha que nasce escondida, como aquela florzinha roxa que nasce no meio da grama. Todos somos chamados à perfeição e cada um tem de corresponder ao dom de Deus conforme a medida recebida. Para chegar à perfeição basta corresponder ao dom recebido, seguindo os caminhos em que estamos colocados, deixando que em tudo se faça a vontade de Deus. Como dizem os santos, ser santo é aceitar sempre a vontade de Deus, fazer em tudo a vontade do Pai, entregar-se plenamente à busca da glória de Deus e do bem do próximo. 

Crescer em santidade é fundamentalmente crescer na caridade

Se nos perguntamos o que significa crescer em santidade, crescer espiritualmente, não vamos ficar imaginando coisas muito sublimes, muito místicas, muito misteriosas, muito elevadas. A santidade está no dia-a-dia, está aqui diante de nós, está na vida onde estamos colocados, e não adianta você ficar imaginando: “Ah, se eu pudesse ser como aquelas monjas, fechadas no mosteiro como as Carmelitas”, “Ah, se eu pudesse ser como os que passam o ano inteiro sem falar, só rezando”. Não adianta. Temos de viver na realidade onde estamos colocados. É nessa realidade que temos de tentar ser cada vez mais participantes da vida divina. Participar da vida divina não é ir para viver no alto de uma montanha; participar da vida divina é deixar-se atrair por Deus, é deixar-se afogar e engolir por ele. O impulso principal não é de nossa parte, o impulso principal é de Deus. O máximo que podemos fazer é não atrapalhar, é deixar-nos levar. Se ele nos atrai em uma direção, não vamos resistir; vamos caminhar nessa direção, sem pressa, passo a passo. Ele como que nos vai sugando. Lembram-se dessas cenas de filme de ficção científica, quando aparece um disco voador e de repente desce aquele feixe de luz que vai levando a pessoa? Imaginem isso. É Deus que vem e nos vai levando, atraindo para dentro da sua vida. 

Crescer em santidade é ser cada vez mais orientado pelo espírito de Cristo, por sua vida, pelo seu modo de pensar, pela sua paciência. Crescer em santidade é isso. É tornar-nos cada vez mais encharcados das idéias do Cristo, cada vez mais dominado pela vontade do Pai. Crescer em santidade é tornar-nos cada vez mais livres, mais abertos para o amor, para o perdão, para a misericórdia, para a paciência. É estar cada vez menos inclinados para o mal, é ser cada vez mais resistentes aos ataques do mal. Crescer em santidade é desenvolver ao máximo as boas qualidades e diminuir ao máximo as más qualidades, os chamados vícios. Crescer em santidade é aumentar a presença do amor em nossa vida, diminuindo o peso do egoísmo. Crescer na vida de santidade significa crescer também na vida de Igreja, estando cada vez mais unidos aos irmãos e as irmãs. Crescer em santidade é também estar cada vez mais inseridos na sociedade e na humanidade, cada vez mais disponíveis como fatores de transformação para o bem, para a verdade, para a justiça e para a paz.

O centro da perfeição cristã consiste fundamentalmente na união de caridade, de amor com a Trindade e com os irmãos. Voltando para o nosso Santo Afonso, vejam o que ele diz: “A santidade, a perfeição consiste em amar Jesus Cristo, nosso Deus, nosso bem, nosso Salvador. Quem me ama, diz Jesus, será amado pelo Pai (Jo 16,27). Alguns imaginam que a perfeição esteja na austeridade de vida, ou na oração, ou no receber sempre os sacramentos. Estão enganados. A perfeição está em amar Deus com todo o coração. S. Paulo recomenda-nos que, acima de tudo, tenhamos a caridade, que é a garantia da perfeição (Cl 3,14). A caridade é que dá unidade e firmeza a todas as virtudes que fazem a pessoa perfeita. Ame e faça o que quiser: ame a Deus e faça o que quiser. Porque quem ama a Deus aprenderá do amor a nada fazer que lhe desagrade, mas fazer tudo que lhe é agradável.” (A Prática do amor a Jesus Cristo − Segundo Santo Afonso M. de Ligório. Tradução, adaptação e condensação de Flávio Cavalca de Castro, Ed. Santuário).
Essa frase de Santo Agostinho é interessante; no original está num contexto diferente, mas acabou sendo aplicada neste sentido: ame a Deus e você será necessariamente levado na direção do bem, na direção da justiça. Mas há outro texto de Santo Agostinho que diz, mais ou menos, a mesma coisa: “Não há quem não ame. A questão é saber o que amar. Ninguém nos diz de não amar; saibamos, po​rém, escolher o que amaremos. Mas que escolhere​mos, se não formos antes escolhidos? Porque não conseguimos amar se antes não formos amados. Es​cutai o apóstolo João: “Nós amamos porque ele nos amou primeiro». Procurai ver como o homem pode amar a Deus; não encontrareis resposta, a não ser esta: Deus o amou primeiro. Deu-se a si mes​mo como objeto de nosso amor, deu-nos a capaci​dade de amar. Que nos tenha dado poder amá-lo, ouvi o apóstolo Paulo dizer claramente: “A caridade de Deus foi infundida em nossos corações». Donde veio? De nós talvez? Não. Então, donde? “Pelo Espírito Santo que nos foi dado».

Possuindo, assim, tanta certeza, amemos a Deus por graça de Deus. O mesmo João fala mais aberta​mente: «Deus é caridade e quem permanece na ca​ridade, permanece em Deus e Deus nele». É pouco dizer: “A caridade vem de Deus”. Quem de nós ousaria declarar: “Deus é caridade?” Decla​rou-o quem sabia o que possuía.

Deus se nos oferece pelo caminho mais curto. Gri​ta-nos: Amai-me e havereis de me possuir; não podeis amar-me se me não possuirdes.” (Leitura da 3ª feira da 3ª semana de Páscoa).
Vida de caridade fraterna

Repetindo: a regra básica da espiritualidade cristã é crescer no amor, no amor a Deus e no amor ao próximo. Tudo tem de ser orientado em nossa vida para esse crescimento. Nesta altura, bem que podemos olhar um pouco para a vida prática de caridade fraterna. 

Amar não é um exercício abstrato. A caridade não é uma teoria, a caridade é algo muito concreto na vida, caridade é conhecer a outra pessoa, é valorizá-la. Conhecer significa dar importância à pessoa. Se passarmos ao largo de qualquer pessoa, não a estamos conhecendo; só conhecemos quando paramos, gastamos tempo com aquela pessoa, ouvimos o que ela tem a nos dizer, quando damos importância ao que ela nos diz. Amar, ter caridade, é querer e fazer o bem. Não basta desejar que o outro esteja bem. A frase de São Tiago em sua carta diz: “Se alguém está passando frio não adianta dizer esquente-se, se alguém está passando fome não adianta dizer coma bem, bom apetite”. 

Amar é dar roupa, amar é dar comida; não é apenas desejar o bem, é fazer o bem. Amar é aderir à outra pessoa pelo afeto, pelo bem querer, não pelas qualidades humanas, mas porque é filha de Deus. Amar é ser conquistado pela outra pessoa, é comprometer-se com ela. 

Mas aqui gostaria de fazer uma observação. Geralmente dizemos que amar com caridade é amar a pessoa por causa de Deus; não é isso que a gente ouve sempre? Pela caridade devemos amar a pessoa por causa de Deus; e com isso olhamos para a caridade como um amor “por tabela”: porque amo a Deus, amo você. Penso que amar o próximo por causa de Deus tem um sentido mais profundo: eu amo você pessoalmente, diretamente, porque Deus me dá essa possibilidade de amar você. Deus faz-me participante do seu amor, porque ele me transforma. Ele me faz participante de sua capacidade de amar, e por isso eu posso amar você e vou querer seu bem, sem procurar em você o meu proveito. 

A caridade é amor de doação, é amor gratuito, é amor de boa vontade. Quando procuramos na outra pessoa nossa felicidade, estamos amando com amor de atração. Não estou dizendo que seja um mau amor; só que não é o amor-caridade. Não é um amor de segunda classe, condenado; é apenas um amor humano, que nasce das inclinações, do conhecimento, do jeito humano de ser. O amor de caridade é diferente, é superior porque vem de Deus e transforma-nos, e podemos voltar-nos para o outro gratuitamente, sendo capazes de perdoar sem limites, e tudo o mais. Pela caridade amamos o outro com amor de salvação, somos para ele salvação. O outro é importante para mim; percebo seu valor porque Deus me ilumina, movimenta meu coração e joga-me na sua direção. Amar com caridade é tudo fazer pelo bem do outro, no plano da graça e no plano da natureza. Amar é perdoar. Amor é fazer o bem para o outro, mas no sentido mais profundo, não apenas prestar serviços para o outro. 

Somos bons porque Deus nos ama. Podemos dizer também: se amo alguém, pelo simples fato de eu o amar ele se torna melhor. Será verdade? Eu sou filho de Deus, eu estou unido a Cristo. Quando amo, é Cristo que está amando, e se eu e Cristo amamos alguém, esse alguém vai ser melhor do que era antes. Também isso temos de levar em conta. Crescemos nessa caridade, no amor, nessa vida nova, não tanto pela “ginástica espiritual” que fazemos, mas principalmente na medida em que nos deixamos arrastar pela correnteza de Deus, na medida em que não nadamos contra a corrente, na medida em que nos abrimos e nos entregamos a esse amor, deixando-nos levar por onde ele quiser, sem medo. Geralmente sempre temos muito medo de ser melhores, de nos deixar envolver por Deus. É preciso confiantemente deixar-nos levar por esse amor. 

É preciso que também cultivemos esse amor, não tanto dizendo e repetindo: “Meu Deus, eu vos amo, eu vos quero amar”, não. O que temos de fazer é ir afastando os empecilhos do amor, como que abrindo caminho para que essa enxurrada de Deus vá tomando conta de nós. Isso é o mais importante na Igreja. Tudo que existe na Igreja existe, em primeiro lugar, para ajudar-nos a crescer no amor a Deus e no amor ao próximo. A Igreja não existe para ser uma força poderosa do mundo. A Igreja não existe para ser um exército montado pronto para a batalha. Tudo que existe na Igreja é para que sejamos filhos e filhas de Deus, que se amam entre si. Esse é o dever, essa é a obrigação principal do papa, principal dos bispos. Sua obrigação principal não é fazer leis para a boa ordem. A obrigação principal do clero e de qualquer pessoa que tenha responsabilidade de qualquer nível na Igreja é ajudar-nos a viver na fraternidade e no amor. Para isso fomos convidados, todos chamados para a perfeição. Concluindo, de novo com Santo Afonso: por isso mesmo a santidade e a perfeição estão ao alcance de todas as pessoas, independentemente de sua situação de vida, de sua instrução maior ou menor, de sua liberdade maior ou menor, de sua sanidade psicológica maior ou menor. Em qualquer situação, desde que nos deixemos levar completamente, estaremos caminhando na direção pedida por Deus. 

IV – ESPIRITUALIDADE COMO CAMINHO DE SALVAÇÃO

Bem, percorremos uma caminhada, procuramos descobrir o projeto de Deus para nossa vida, para nossa realização, para nossa felicidade. Procuramos ver como Deus nos criou para a felicidade, amando-nos pessoalmente um a um, chamando-nos para participar da sua vida divina, chamando-nos também para participar de uma vida de comunidade nas suas diversas formas. A grande comunidade Igreja, a pequena comunidade da qual participamos, a comunidade menor ainda da família, a comunidade conjugal, a comunidade fraterna, de tal maneira que possamos sempre crescer em união com Deus, em união com os irmãos e as irmãs. Em união com irmãos e irmãs que se ajudam, que se apóiam, que se amam, que se querem. 

Vimos que chamados a esse tipo de vida pelo amor de Deus, temos de desenvolver em nós as possibilidades, as potencialidades dessa vida. Desenvolvendo tudo que há de bom em nós, diminuindo, limpando tudo aquilo que ainda trás a marca do egoísmo, da falta de comprometimento, para chegarmos à perfeição cristã à qual Deus nos chamou. Perfeição de ordem sobrenatural, de maior participação possível na vida da Trindade, mas também perfeição natural, enquanto homens e mulheres que se realizam plenamente, do ponto de vista da inteligência, da vontade, dos afetos, das habilidades, da plenitude de vida afinal. Agora gostaria de convidá-los a fazer uma reflexão um pouco mais sistemática sobre essa caminhada. Para chegarmos lá, temos de ter um projeto de vida, temos de ter um plano de viagem, precisamos de etapas e métodos para prosseguir. Em outras palavras, para usar uma maneira comum de falar, precisamos de uma espiritualidade.

Conceito de espiritualidade

Espiritualidade é o conjunto de conhecimentos, de práticas e experiências que nos aproximam de Deus e nos aproximam de outros. Muitas vezes temos uma visão um pouco diminuída de espiritualidade, confundindo-a com devoções ou devocional ismos. Espiritualidade é o conjunto da caminhada sistemática em busca da perfeição. Nesse conjunto temos em primeiro lugar uma parte de conhecimento, de teoria e de informação. A Teologia Espiritual, que trata disso, é uma parte da Teologia Geral. Temos a Teologia Moral, que orienta nosso procedimento; temos a Teologia Dogmática que sistematiza as doutrinas da fé. E temos também a Teologia Espiritual, que examina a proposta de Deus, como essa proposta foi animando a vida cristã através da história da Igreja, nas diversas experiências religiosas que se sucederam, e como hoje podemos caminhar por esses mesmos caminhos, de maneira que possamos chegar à perfeição de acordo com a nossa situação. A espiritualidade tem algumas linhas que são gerais e se repetem sempre; mas esse conjunto recebe características, coloridos especiais conforme o tipo de pessoa, conforme o grupo religioso ao qual ela pertence. Exemplificando: se vocês viverem numa paróquia dirigida por beneditinos e o seu confessor for beneditino, ele provavelmente vai orientar você dentro das linhas da espiritualidade de São Bento: o valor do trabalho, o valor da oração, o valor do culto, da liturgia, o valor da reflexão. Se seu pároco ou confessor for um franciscano, vai talvez apresentar-lhe uma espiritualidade mais simples, mais tranqüila, mais próxima da natureza. Cada espiritualidade tem suas características próprias. 

Temos de encontrar o tipo de espiritualidade que mais se adapta a nós. No caso das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, que ainda está começando, será preciso trabalhar bastante para chegar a uma espiritualidade de colorido especial, com uma visão especial na vida, levando em conta as pessoas que as compõem e suas realidades de vida. Ninguém poderá oferecer-lhes uma espiritualidade pronta e completa. Não são as Equipes de Nossa Senhora, não são os pregadores de retiro; são vocês que através da convivência, da oração, da reflexão e da experiência o poderão fazer, construindo sua espiritualidade. Vocês vão ter de encontrar seu jeito de executar essa melodia. Cada um, cada grupo tem seu jeito de viver, tem seu jeito de se desenvolver, de se relacionar. Há grupos mais marcados pela atividade, outros pela alegria, outros pela seriedade, ou pela organização. Vocês têm de encontrar esse caminho de espiritualidade das Comunidades Nossa Senhora da Esperança, formadas por pessoas sós, por opção ou por imposição da vida. Pessoas sós por opção, que abraçaram o celibato como forma de vida. Por opção de vida, porque ficaram viúvas ou viúvos. Ou porque, por um conjunto de circunstâncias, precisaram viver em celibato. É esse o conjunto de pessoas que vai ter de encontrar sua maneira de viver as propostas evangélicas na situação concreta em que estão vivendo. 

Não vou poder fazer isso agora para vocês. Não é de uma hora para outra que se traça uma espiritualidade. Somente depois de cinquenta ou mais de vida de um grupo é que já se pode perceber caramente as características de sua espiritualidade. Por enquanto vocês estão numa fase de elaboração. Mas volto a repetir: vocês é que vão ter de elaborar essa caminhada, juntando experiências, trocando idéias. Não são os padres nem os casais, que agora acompanham vocês que poderão apresentar-lhes uma receita pronta de espiritualidade. 

Se vocês querem ter idéia sistemática dos pontos que devem ser considerados numa espiritualidade, tomada em seu conjunto, naquele site www.redemptor.com.br, no menu “Biblioteca”, podem encontrar o texto “Teologia Espiritual ou Espiritualidade”. É um trabalho feito por um confrade, que condensou um livro muito grosso, de um teólogo francês do século passado; é um livro clássico em teologia espiritual. É prático para se ver alguma coisa da história da espiritualidade, das diversas correntes de propostas de caminhada em toda esta história do cristianismo. 

Características gerais da espiritualidade

Vamos agora tomar apenas algumas idéias que poderão usar nessa fase de elaboração. Vamos repetir: somos amados por Deus, chamados à existência, à vida e à participação na sua natureza divina. Somos chamados para viver em comunidades de filhos e filhas de Deus, que se ajudam e se apóiam mutuamente. Devemos orientar toda nossa vida de maneira que possamos crescer sempre em perfeição e santidade; por isso temos de adotar um projeto de vida, uma espiritualidade. Essa proposta geral de vida tem algumas características. 

Caminhada gradual

Em primeiro lugar essa caminhada é uma caminhada gradual, passo a passo. Isso quer dizer que temos de começar com um conhecimento mais aprofundado das propostas de Cristo, da doutrina da vida em união com Deus, como podemos participar da vida de comunidade-igreja. Basicamente foi isso procurei apresentar nas duas primeiras palestras, examinamos dois pontos centrais para perceber o que, de fato, é importante e nossa caminhada. Aceitando uma escala de valores. Isso vai nos ajudar então a colocar, por exemplo, a eucaristia no devido lugar, antes do terço; nossa união com Cristo antes de nossa devoção a Nossa Senhora; a oração de união, de procura de intimidade com Deus, antes das orações vocais. Do contrário, facilmente nos concentramos em coisas secundárias. Há, por exemplo, pessoas que concentram toda a sua vida espiritual nas promessas do Sagrado Coração de Jesus. Não tenho nada contra essas promessas, mas aí não está o mais importante, não é o central na proposta do evangelho. O mais importante para orientar a minha vida espiritual não são as revelações de Nossa Senhora em Fátima. Tenho de colocar em primeiro lugar o Evangelho. Antes de começar a viagem, é preciso traçar o roteiro,  aprontar a mochila sem se sobrecarregar com badulaques. 

Para essa informação inicial devemos recorrer à Bíblia, ao Catecismo da Igreja Católica e a tantos textos que estão aí ao nosso alcance. Podemos também procurar palestras, ou pessoas que nos possam ajudar e orientar. 

Depois podemos olhar para a questão da prática. A espiritualidade não é uma teoria, é uma maneira de viver de acordo com propostas de vida. Sabiamente vamos começar pelas coisas mais fáceis nessa caminhada. Estabeleça objetivos que estejam a seu alcance, ainda que exigindo esforço. Nessa caminhada prática, será bom lembrar a importância de uma direção espiritual: um padre, uma religiosa, um leigo ou uma leiga experiente que lhe faça companhia.

Caminhada perseverante

É preciso que essa caminhada seja gradual mas constante; não pode ser iniciativa ao acaso, de começar hoje e esquecer amanhã, e retomar depois de amanhã. Tem de ser um trabalho diário, e controlado. Ou seja, temos de continuamente estabelecer objetivos concretos, possíveis, os meios que iremos empregar, e apurar os resultados. Nesta altura é preciso lembrar a proposta tradicional da espiritualidade cristã: o exame de consciência diário. Santo Inácio, Santo Afonso e outros insistem que o façamos todos os dias, ao meio dia ou à noite: Como é que cumpri os meus propósitos? Consegui ou não os objetivos que eu tinha estabelecido? 

Desse exame de consciência nasce o que podemos chamar de “regra de vida”. Esse também é outro dado tranqüilo e constante na espiritualidade cristã. Veja quais são suas necessidades, as qualidades que precisa adquirir, os defeitos que precisa corrigir e estabeleça o que é que vai fazer. Essa “regra” não pode ser geral, mas levando em conta pessoas e circunstâncias. Quem sabe seria útil manter uma espécie de “diário de viagem”, onde se anotam propósitos, avanços e recuos. Comece pelo mais fácil e avance sempre com perseverança; ainda que, antes mesmo de começar, saiba que vai fracassar muitas vezes e recomeçar muitas outras. 

Caminhada que exige esforço

Essa caminhada espiritual em busca da santidade, da perfeição, é uma caminhada que o que se chama de ascese. Essa é uma palavra que vem do grego, e significa exercício. Ascese é o exercício sistemático, metódico e continuado. Com esse esforço, ajudados pela graça, vamos erradicando de nossa vida as más tendências e os defeitos, e vamos desenvolvendo as boas qualidades e adquirindo as virtudes, bons hábitos e energias.  A ascese exclui a preguiça espiritual, o comodismo que escolhe sempre o mais fácil. Por isso mesmo é que os santos aconselham que, de vez em quando, deixemos de fazer alguma coisa agradável e façamos alguma coisa difícil. Por outro lado, não podemos esquecer que a melhor ascese é cumprir as obrigações e enfrentar o trabalho.

Quanto ao lado positivo da ascese, temos o crescimento nas virtudes. Por exemplo, na prática da pobreza evangélica exigida de todos os cristãos, usando os bens com moderação, sem nos tornar seus escravos. Ou da temperança, do não nos exceder em nada, nem no trabalho nem no descanso, em nada. Temperança no juntar, no gastar. Temos de dominar a impaciência, o mau humor. Dominar a língua, mas também aprender a falar no momento certo.

Caminhada escatológica

Mas nós temos ainda que lembrar o seguinte: essa nossa caminhada em busca da perfeição da vida cristã tem que ser uma caminhada escatológica. Estou usando esta palavra estranha justamente para gravem a idéia. Escatologia, em teologia, é a doutrina sobre as coisas finais da nossa realidade, para onde é que estamos caminhando, qual é o sentido de nossa vida, de nossa morte? A caminhada escatológica na espiritualidade consiste em orientar nossa vida de acordo com esses objetivos últimos da nossa existência. 

Para entender do que se trata, temos aquela história da vida de São Felipe Neri, um padre que viveu em Roma, um dos santos mais divertidos que existiram nesse mundo. Pois bem, São Felipe Neri um dia foi procurado por um rapaz, que participara de seus grupos de adolescentes e jovens: − “Sabe, Pe. Felipe, vim aqui comunicar-lhe minha grande alegria; estou terminando a faculdade de Direito, estou me formando advogado”. − “Ótimo, mas que bom, que felicidade hein?!”. − “Ah padre, agora vou montar um escritório, vou trabalhar, vou procurar tornar-me um bom advogado”. − “Ótimo e depois?”. − “Depois vou ganhar dinheiro, vou construir uma casa, vou arranjar uma moça bonita e vou me casar”. − “Ótimo, e depois... e depois... e depois?”. A escatologia está aí, nesse “E depois?”. O que é afinal que queremos com a vida? Isso é fundamental. Não podemos viver sem ter um projeto, um ideal definitivo que não nos permita perguntar “E depois?”. Temos de chegar ao definitivo, que nos realize plenamente.

Devem ter percebido que isso significa que temos de colocar Deus em primeiro lugar em nossa vida. Deus acima de tudo e acima de todos, sabendo que só ele, absolutamente só ele é capaz de satisfazer nossa fome, nossa sede de felicidade. Se coloco Deus em primeiro lugar, no centro de minha vida, então todas as coisas na minha vida podem ser colocadas cada uma no seu lugar, de tal maneira que eu dê sempre importância maior ao que é mais importante. Sem isso nossa vida é vida sem rumo, é vida desorganizada. Exatamente na medida em que colocamos Deus em primeiro lugar é que podemos começar a dar o valor devido a todas as coisas. Se coloco Deus em primeiro lugar, então meu trabalho se torna importante, meu relacionamento com as pessoas se torna importante, minha vivência da sexualidade se torna importante, minha vida de casado, de solteiro, de viúvo, de separado, de divorciado tem sentido. Tudo está em função de um objetivo final. Se coloco Deus em primeiro lugar, vou dar valor às coisas boas e bonitas na vida, às boas músicas, ao bom vinho, à boa cerveja, ao bom doce; vou dar sentido ao cuidado com minha aparência pessoal, com minha saúde, vou dar valor a minha maneira de vestir, à procura do prazer, da alegria, da convivência. Tudo isso para mim vai ter valor, mas ao mesmo tempo tudo isso vai ter valor secundário, porque não vou colocar nada disso em primeiro lugar na minha vida. Eu vou ser livre, vou ser senhor, senhora de minha existência, não vou ser levado pelo nariz para essa ou aquela direção. Sei para onde eu quero ir, sei para onde vou. São Paulo em uma de suas cartas (1Cor 10,31) diz: “Quer vocês comam, quer bebam façam tudo por amor de Deus”, ou seja: diante do valor de Deus vamos relativizar todos os bens, todos os valores humanos; só Deus é absoluto. Podemos lembrar outra passagem (1Cor, 7,29): “O tempo passa logo” ou se quiserem outra tradução: “O tempo está urgindo, por isso, quem tem mulher, quem é casado viva como se não fosse casado, quem chora viva como se não chorasse” e termina, “quem usa as coisas desse mundo use como se não as usasse”. Imagine a maior felicidade possível nessa vida; ela será sempre relativa, quer dizer, sempre incapaz de encher nosso coração de homem ou de mulher. Nada, nada, nada, somente Deus é quem pode nos satisfazer. 

Bom, se é assim, somente por Ele vale a pena eu arriscar minha vida, somente nele posso apostar tudo. Temos de olhar para tudo em função da eternidade. Tendo isso em vista, tudo é fácil e tudo é difícil, tudo tem valor e nada tem valor. O importante é aonde quero chegar, é o que quero ser para sempre. Se coloco Deus em primeiro lugar, minha salvação, minha felicidade não depende mais de nada nem de ninguém. Ou conseguimos essa estabilidade em Deus, ou estaremos sempre a flutuar, sempre incertos e infelizes.

Caminhada metódica  

Nossa caminhada espiritual tem de ser uma caminhada metódica, em parte já vimos isso, mas é bom salientar alguns aspectos. Precisamos ter método, sistema em nossa vida espiritual, e um objetivo bem definido. E, a partir desse objetivo, estabelecer os meios a serem empregados. Essa caminhada metódica vai ajudar-nos a vencer a rotina e nossa volubilidade. Poderemos voltar sempre ao objetivo depois dos desvios inevitáveis. Estabeleça, pois, um roteiro para sua vida espiritual: vida de oração, vida sacramental, leitura, estudo, trabalho, descanso e tudo o mais. Essa “regra de vida” deve ser suficientemente detalhada, sem se tornar rígida.

Planeje e programe sua vida de oração. Procure aprender um pouco mais sobre os diversos caminhos da oração. Estabeleça um projeto, um plano de leitura; não de leituras ao acaso, mas de leituras instigantes, que arrastem você para frente, que obriguem a crescer. Muito rapidamente você irá descobrir que essa caminhada é fonte de alegria e de realização pessoal, porque você estará construindo o que existe de mais importante, sua própria vida. Estará dando sentido a tudo quanto faz. Assumindo essa caminhada, você se tornará na Igreja e na sociedade um fator de transformação.

Uma espiritualidade para as CNSE

Encerrando essas considerações, vamos insistir no seguinte: vocês têm de, aos poucos, elaborar e articular a proposta de espiritualidade de suas Comunidades de Nossa Senhora da Esperança. Tentei dar algumas indicações, mas é a partir da experiência de vida que vocês poderão, aos poucos, criar uma riqueza, um patrimônio a ser passado para o futuro. Tenho a impressão que poderiam tentar organizar essa espiritualidade em torno de algumas idéias centrais. Por exemplo: só no Senhor é que está nossa vida e minha confiança; precisamos estar disponíveis em todos os sentidos, totalmente entregues nas mãos de Deus; devemos viver a alegria do Senhor sempre e apesar de tudo; no projeto de Deus, a comunidade fraterna deve ser nosso ambiente de vida. Aprofundem as propostas contidas nos textos preparados até agora, e saibam que de vocês depende em grande parte a caminhada futura das CNSE.
                                                                 F I M
SUGESTÃO DE LEITURAS

− Sto. Afonso de Ligório: Prática do amor a Jesus Cristo. (Ou o texto original, ou o texto condensado e adaptado).

− Sto. Afonso: A Oração, grande meio de salvação

− Luís Kirchner: Rezar é fácil; Rezar faz bem; Rezar faz feliz; Rezar juntos faz bem.

− Lourenço Kearns: Oração Cristã, caminho para a intimidade com Deus.

− Coleção “Orar 15 Dias Com” 

